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Quem se coloca no terreno nacional não tem
\

partidos, nem grupos, nem escolas: aproveita
materiais conforme a sua utílídade para re­

construir o País: tem a grande, a única preo­

cupação de que sirvam e se integrem no plano
nacional.

Tem estado na' ordem do dIa
o regime estrutural da proprie­
dade rüstíca - emparcelamento
e parcelamento, como que a si­

gnificar que o mau rendimento
das terras provém do mau. regime
da propriedade. Tanto quanto DOS

é dado conhecer da matéria, afi­
gura-se-nos que o problema está.
a projectar-se num campo dema­
siadamente teórico, com daríoa
colhidos noutras regiões e nou­

tros cíímas onde as possibilida­
des são muito diferentes das nos-

sas. ,

Não vi, até hoje, que o sim­

ples facto de associar uma terra
a outra, no sentido de formar
urna unidade malor, tenha o con­

dão de aumentar o valor poten­
cial da nova unidade, a não ser
dentro da proporção em que tal
aumento se faz. Sei, todavia, que
os defensores da nova teoria
apresentam razões de admínts­
,tração, razões de técnica e ain­
d<. de economia de tempo pela
supressão de deslocações.
Com efeito, ,não Sé nega que

algumas destas vantagens pos­
sam verificar-se, sobretudo a

supressão do tempo gasto em

deslocações. Quanto à admínís­
tração e quanto aos meios têcní­

cos, afigura-se-nos ocioso ínvo­

eli-los, porquanto a nova teoria
incide apenas sobre a pequena
propriedade, justamente aquela

A Escola Técnica
DB LOULáL
em evidência
Novamente a Escola Indus­

trial e Comercial de Loulé foi

alvo de uma distinção que mui-
.

to a nobilita perante as suas

congéneres. DaI se afere o grau
de ensino que é ministrado aos

respectivos alunos e a competên­
cia dos mestres qUe os orientam.
Referimo-nos ao facto de a

nossa Escola Técnica se ter elas­
sificado recentemente em 1.° lu­
gar - Categoria A (Trabalhos
Manuais Masculinos do Ciclo
Preparatório) -, no TI Concur­
so de Trabalhos cPlatex:., promo­
vido pelas Fâbricas Mendes G<)­
dinho & Filhos, de Tornar, entre
os alunos de todas as Escolas
Técnicas do Pals.
Obtevs o notável galardão o
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que não teve nem terá admínís­
tração especializada e muito me­
nos paga; a admínístração, nes­
te caso, é um facto, decorrente
da própria vida do pequeno pro­
príetãrío, onde não entra papel
nem tinta. Em relação à senhora
técnica, não sei que ebíchœ lhe
morde e a impede, por isso, de
se pôr em contacto com a pe­
quena propriedade, deixando, po­
rém, de lhe morder, logo que esea

pequena propriedade seja au­

mentada de uns quantos palmos
de terra, qUe jazem ao lado, e

são a causa inibidora da sua ac­

ção benéfica. Não serã este' o
caso daquele doente que não am­

putava a perna para não estra­

gar a meia?

(Continuação na 3." página)
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o Júri conseguiu elasslñ­
car os 1.024 trabalhos
apresentados
ao I Salão AlgtÍltvio
de Arte Fotogr_áfica

;'

O 1.0 Balão Algarvio de Arte
Fotográfica, feliz iniciativa do
Œrvulo Cultural do Algarve; teve
um êxito verdadeiramente invul­
gar, o que dificultou imen80 o

criteri080 trabalho do Júri. Con­
correram 108 fotógraf08 da ÁU8-

tria, Bélgica, Checoslováquia,

E es fenómenos continuam
, Constantemente aparecem' na

imprensa noticias acerca dos
mais estranhos fenómenos da
Natureza. E não tÓ no Entron­
camento, como até no Algar,'e
(Messines, Faro, Loulé, etC.).
Hoje registamos o facto de sa

encontrar em eXposição, numa

montra da Casa Vital um eaor­
ma limão que pesa 2,250 kg., e

se desenvolveu na propriedade do
sr. Manuel Guerreiro Simão, de
Loulé.

Caleid
, ,N

OSCOplO
A ffia crueza de algum acon­

teciment08, d08 nOS808 dias, pou­
Co eco consegue na 8ensibilidaae
das pe8soas, que parece embota­
da..
Bão tantas 6 tão intensas as

de8graças, qUe o tempo nem dá
para nelas pensar, pois mal uma
é noticiada logo ott,tra 8e anun­

cia, oferecendo ao diabo a dife­
rença para pior.
Tod08 falam e eacrevem de

harmonia, no entanto, as circuns­
tancias teimam em não acompl'­
nhar a esperança de uma vida,
decente e de paz.
A história repete-8e: 1918, 19.'19

e... tudo 8e encontra a arder de
impaciéncia por já 8erem decor­
rido8 08 vinte anos, cldsBioos, sem
guerra na Europa/
Decididamente, o flagelo 'nlitU

das guerras mantém pacto com
08 deu8e8 da de8graça que se en­

carregam de fazer e8quecer aos
homens 08 8eus horrl1)eis tornum­
toa.

Siderurgia Nacional
Começou nova actividade a SI­

derurgia Nacional: a de expor­
tação dos produtos fabricados.
O facto merece registo se o

encararmos sob o p(Jnto de vista
de que a fâbrica foi inaugurada
há. poucos meses, naturalmente
enfrentando m(tltiplos problemas
de iniciação industrial.
Regista-se como encomenda

para o estrangeiro - a de 2.000
toneladas de aÇo com destino a
Israel.

FEV. 1.Q/l;¡

E o curio80 é que, quando uma

guerra termina, por todos 08 lll-
dos se ouve:

'

«é a última, por 8e encontrar
demonstrado que tlnda resolveu)!,
mas... poucas décadas volvidas,
8ecam-se as Unguas e aB tintas
dos jornais a admiti-la como coi­
sa nece88ária/
Nem os velhos, mais sabid08

e experientes, se lembram de aju­
dar 08 j6vens, entuB-fá8tic08 e

exaltad08 por natureza, com a in­
formação do que de' horroroso
tem tal proces80 po.ra 80lucic»Iar
pendências.
Talvez por serem eles que usam

de8encadeá-las e 08 nooos a fa-
zê-las. '

O recurso a tal utopia, conde­
nado pela inteligência e pela mo·'

ral comum, define mentalidade
doentia e propensa ao crime.
Nada justifica fazer guerra.

*

Algumas pessoas há, porém,
cuja inteligência ou instinto lhes
dá e8pecial clarivfdência:
Vim08, há dias, o semblante

ansioso e inquieto de um pai, que
no Ultramar tem 08 8eus deis
únicos filh08,' um em Angola e

outro na Guiné, defendendo as
n08sas convicções a princfpioB.
Embora com razões de 80bra

para se sentir orgulh080, a voz
do sangue, o temor pela saúde de
ente8 tão queridOB, deram ao co­

nhecido e dedicado louletano,
Joaquim Beruca, muita autorida­
de, sobretudo apÓ8 a, provação do8
grave8 ferimentos 7ecebidoB pelo
filho Joaquim - o Jorge está na

(Oontlnvagclo fItJ ••" pdgtfItJ)

França, Itália, Portugal e da
Buiça.

Como não podia deixar de Ber,_
entre aB fotografi(t8 premiadl.lB,
há várias de Alte, uma das al­
deias mais portuguesas e uma

das mais ttpicas do Algarve.
A exposíção ão» trabalhos

admitid08 abre no próximo dia
15 de Fevereiro, no Balão Nobre
da Camara Municipal de Faro, o
qual está a ser expres8amente
preparado para esse fim pelo sr.

Arquitecto Alfredo Oarlos Vil­
lares Braga.
Por absoluta falta de espaço

s6 no8 é p08s(vel publicar hoje
as clas8ificações referentes a

Provas a Preto e Branco e que
são as seguinte8:
SEQÇAO A - Aspectos tlpicos
das cidades, vilas, aldeias e

monumentos

1.° Prémio - Hélder Cavaco
Azevedo (Faro) - Trave8sa dos
Abràç08.

rConttnuação na s." página)

Por ter assumido as funções
de Chefe da Circunscrição de Ex_
ploração dos C. T. T. da Provin­
cia do Algarve, teve a gentile­
za de nos endereçar os seus cum­

primentos e o oferecimento dos
seus préstimos, o sr. Alval'o Ra­
miro dos Santos ,Neves, por cuja
amabll1dade nos confessamos
muito gratos e igualmente re­

tribuimos, pondo à disposição de
S. Ex." as colunas do nosso jor·
naI para o que entender conve­
niente d einteresse público.
Ainda que não venha a propó­

sito, sentimo-nos naturalmente
impelidos a aproveitar o ensejo
para chamar a atenção do sr.

Alvaro �miro Neves para o

caso especial de Loulé onde re­
centemente foi introduzido o !'Iia­
tema do rodisio 'na distribuição
da correspondência, facto que
julgamos não ter beneficiado nem
os serviços nem o público, pOi.9
até nos parece ter redundado em

prejuIzo de ambos.
Em nosso entender estamos em

crer qUe o sistema antigo era

melhor do qUe o novo e por CB3e
motivo. àcredltamos que, feito o

conveniente estudo do prblema
serão reconhecidos os inconve­
nientes da inovação.
Apresentamos t}s nossos res­

peitosos cumprimentós de boas
vindas aO sr. Alvaro Ramiro 13as
Neves e formulamos votos por
um feliz desempenho da lua

missão no Algarve.

José Maria da Piedade Barros Tel. 216 _ R. da Carreira, .0-" - LOULa

Promovido recentemente a 1.°

Oficial, foi agora nomeado Chefll
da Filial de Faro da Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia, o nosso prezado amigo e ae­

sinante sr. Fernando Ricardo Da­
niel dos Reis e que interinamen­
te exel'ceu aquelas funções du­
rante alguns meses.

Pela sua natural distinção e

afabilidade, o sr. F'ernando Rels
grangeou merecidas simpatias e

amizades durante OS anos que
desempenhou em Loulé as fun­
ções de chefe da Agência da C.
G. D. C. P. e por isso é com mã­
gua que vimos arastâ-Io do nos­
se convívío,
Endereçamos-lhe os nossos pa­

rabéns e ao formularmos votos
d.€. felicidade no desempenho das
suas novas funções, agradece­
mos os cumprimentos de despe­
dida qUe nos apresentou.

.ccerco da Mulher
II

Palestra pronunciada no Centro
de Profilaxia. em Lisboa. pelo
Dr. Maurício Monteiro

Nas minhas breves e sintéti­
cas considerações acerca da Mu­
lher tive de começar pelo prln­
cípío, quero dizer, tive de separá­
-la das suas primitivas origens,
assentes em hipóteses cientIficas,
lendas ou versões mitológicas,
envoltas na neblina dos tempos
para a localizar nos seus funda­
mentos bíblícoa.. E assim, SP­

gundo reza o Anttgo Testamen­
to, Deus formou a Mulher da cos­

tela de Adão. E quando Adão a
viu e reconheceu nela a sua com­

panheiro disse: Isto é osSo liOS

meus ossos, e carne da minha
carne. Com isto queria significar
a união que devia existir entre
ambos, e ao mesmo tempo a de­
pendência da mulher para com o

homem. Esta versão biblica
:manteve-se'durante multos aIé­
culos com larga e abusiva apU·
cação, sobretudo entre oS povoa
do Oriente, onde a Mulher man­
tinha uma situação de subalter­
nidade e obediência, que nos pd­
mitivos tempos pagãos e entre
os povos selvagens ia até à es­

cravatura.,

Entre os hebreus a Hulher me­
lhorou de condição. Moisés ele­
va a Mulher considerando-a l\Iã�
dos Viventes, companheira en­
cantada de Adão.
No Egipto a Mulher exerceu

durante largos' anos cargos do
mais elevado prestígto e atê de
comando. Vârias raínhaa impe­
ravam no, Egipto, Slria, e na

MacedonIa, impondo-se pelo seu

tacto administrativo e visão po­
litica, e por vezes, ql'ando neces­

sârío, com o seu poder de sedu­
ção e beleza pessoal. Cleópatra
constitUe uma ,das maíoree dI!-

(Continuação na 3." p4{1Ü1a)
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O Grave Problema Agrório (VI) . F1NALMfNTE1 O Casino-Hotel de Quarteira
ceni po rc�f il 111 enio - (Purcefo m�n to daUi����b�i��'â�� �:s:� ,

Segundo informações ¿a.últim.a "01- eensideradn da Ufl-II-dada furl-stiea24 o llustre deputado pelo AI- hora, sabemos que o Sr. Presí- II (1 (1 (1 lii=========================== ga�ve sr, Dr. Jorge Correia ze- dente do Conselho considerou de

feriu-se à urgente necessídade da utilidade turístíea o casino-hotel
construção do Aeroporto de Faro, qua a SATAQUA sspropõe cons-

salientando quanto essa obra po- truír na jâ denominada Praia
de contribuir para o desenvolvi- Nova de Quarteira.

.

mento turístíco do Algarve. Concretamente isto sígníñca
A propósito, o deputado sr. que o Estado vai conceder um

Jorge Vasconcelos eEclareceu que substancial empréstimo, ao abrí-
a construção do aeródromo de go da lei f0ll?-e.ntadora de turts-
Faro estava incluída na verba mo, que possíbílítarã . à Socied3;-
do 285 mil eontos aprovada pelo de de Empreendimentos Turíacl-
cOnselho Económico para cons- cos, Ld." o apoio financeiro de

trução e beneficiação de aeropor- que carece para dar ínícío a uma

tos obra que, além de vultuosa, po-
éom esse esclarecímento reíu- derá transformar Quarteira numa

bilou na própria Assembleia o autêntica estan_cia balnear, visto
Dr. Jorge Correia e todos os al- que a construção da unidade ho-

garvios deverão rejubilar-se tam- teleira em causa representa uma

bém enquanto serenamente es- inovação e um empreendimento
peram que essa verba não fique de transcendente importância pa-
apenas na inscrição... porque a ra o Algarve e até para o País,
obra a realizar se impõe

'

como dado que situa na provincia mais

uma necessidade ínadíãvel, clímatêrícamente privilegiada.
Felicitamos efusivamente os

accionistas da SOTAQUA pot"
mais este Importante passo na­

ra a concretização de uma obra
que está congregando a boa von­

tade e a persistência de muitos
louletanos.

Com o obiectivo de tornar mais
familiare8 a08 portugue8es dll
Metrópole 08 problemas das no&­

sas provincias ultramarinas e ao
me8mo tempo divulgar o que elas
repre8entam como força porten­
t08a para engrandecimento de
uma Nação que há-de 8er pode­
rosa, o n08S0 Jornal inicia koje
uma série de artigos que a Agên­
cia, Geral do Ultramar teve a

gentileza de n08 f('rnecer.
Para melhor elucidação e com··

preen8ão do que se 8eguir, pu­
blicam08 hoje elementos acerca
da situação geográNca das pro·
vínciàs de Cabo Verde, Guiné,
B. Tomé e Principe, seguindo-se
a pubZicação de crtinicas de Cll­

rácter econ6mtco, que considera.
m08 de fZagrante actualidade' e
de grande intere88e para todos

...............................................

o Engenhei,'o Silv9 Pel'eil'o
é O novo Presidente da Comissão'
Municipal de Assistência' de Loulé

08 portuguese8, qUe anseiam pelo
proçress« da aua terra.

PROVlNCIA DE CABO VERDE
. A provincia de Cabo Verde fl­

ca situada no oceano Atlântico, a
455 km. da costa do continente
africano, em frente da cidade de
DJ1car e, aproximadamente, a
2.890 km; de Lisboa, numa pOlli­
ção que, entre outras vantagen9,
lhe permite desempenhar papel
(Continuação na s.· página)

Banco do Algarve
o Banco do Algarve, prestí­

gioso estabelecimento de crédI­
to com sede em Faro e dependên­
cias em Loulé, Portimão e Olhão,
foi superiormente autorizado a
aumentar o seu capital social de
5.000 para 10.000 contos, peia
emissão de 50.000 acções do va­
lor nominal de 100 escudos cada
uma.

Filipe de Brifo
vai ao BRASIL
e

'

VENEZUELA
o jovem acordeonista al­

garvio Filipe de Brito, um

dos maiores valore� da nossa

música e grande cartaz inter­
nacional prepara uma digres­
são à Venezuela e ao Brasil,
além de um próximo regresso
à Espanha e Suiça, onde tan­
tos êxitos alcançou.
No próximo, número inse­

riremos uma entrevista feita
com o acordeonista interna­
cional. pelo nosso redactor
João Leal. em exclusivo para
«A Voz de Loulé».

Em cerimónia realizada no

pretérito dia 25, no Gabinete da
Presidência da Câmara, tomaram
posse dos cargos de Presidente
e Vice-Presidente da Comissão

Municipal de Assistência os SfS.

Engenheiro Manuel José da Silva
Pereira e Padre João Coelho ca­
banita.

C¡;osé cmorais Ropes
A ocupar a vaga deixada pelo

H. Fernando Daniel Reis, foi no·
meado chefe da Agência de Lou·
lé da Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, o nos�o

comprovinclano sr. José Morais
Lopes, que exercia idênticas fun­

ções, na AgêncIa de Portimão.
Ao apresentarmos os nossos

cumprimentos de búas vindas ao

sr. Morais Lopes, desejamos-ihe
feliz desempenho das suas fun­
çOes.

A posse foi-lhes conferida pelo
sr. Presidente da CAmara Muni­
cipal que aproveitou a circuns­
tância para salientar a ingrata
missão que aOS empossados com-.
pete desempenhar, rüormente nu­
ma época em que o Estado não
pode aumentar as verbas que
normalmente destina para Of!
problemas da Assistência e que
muitas vezes são insuficientes
para atender às crtlscentes Dd·
cessidades.
Usando da palavra, o sr. Eng.�

Silva Pereira disse estar anima­
da do melhor desejo de servir a
SUa terra no sector da assistên­
cia social e qUe faria tudo o que
estiveSSe aO seu alcance para
atenuar as circunstâncias desta­
vorâveis do momento presente,
eflperando poder contar com a
activa colaboração do sr. Preal·
dente da Câmara de quem aliAs
esperava substancial ajuda para

(Continuação fItJ B."�)
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Guiné - em plena guerra de An­

gola e, na região mais perigosa,
onde a morte o espreita vai para
nove meses.
Assinalando o [acto, cumpri­

mos singela homenagem à cora­

josa famma, fazendo votos para
que a Providência e OS homens
lhes seja,'I% justos e generosos.

*'

Pessoa amiga, salientando a es­

perança no poder, da imprensa
para a solução ãos problemas,
sugeriu" que' ahordassemos o da
electricidade, tão caro ao nosso

concelho.
{á ,aqui o fizemos" verberando

a chocante injustiça das tarifas,
regionais, de montantes aprecíà­
vetmente desiguais.
Não se com-preende que um

pais pequena cante com tantas
companhiás produtoras' de 'imer- '

gia, distr.ibuidoras e fornecedoras,
de à1ta e baixa, tensão a encare­

cer, substancialmente, o 11reço
de custo, sem motivo digno de
considerar para a nossa econo­

mia, e, manifestamente noci'l'os
aos objectivos socais e econ6mi­
cos, propostos pelas barragens.
Basta atentar nos lucros, pu­

blicados no «Diário do Governo>,
para se concluir que saindo oS
mesmos do ciclo, produção-consu­
rho, enquanto existirem, serão
impecilho ao alcance do fim que
n,orteia a luta de, tlAias as orgu.­
nizações: barateamento do custo
de produção e do preço de venfla
ao publico.
Há já grandiosas e eficientes

barragens'mas, com tais onero­
sidades' dispensáveis, - é como

possuir um bom autóm6vel e ter

que andar... a pé!
Em hora tão austera da Vidol,

nacional e em 'que aOs do norte
não se, pedem mais sacrifícios
que ao;' do "sul, parece' amltante
que nos 'imponham -um preço, na
ordem do âõbro OU do triplo.

O País é pequeno e, na hora
do dever e, de ,obrigação a nin­
guém ocorre 'diferenciação fa-,
vorável aos do 'sul.
Sabemos que um deputado pe­

lo Algarve se propõe discutir u

caso na Assembleia Nacional.
Oxalá assim aconteça e. consiga
ser ouvido para uma maior di­

gnidáde nacumal.:
*

Foi promovido 'e colocado em

Li�boa, o nosso conterraneo, Al­
varo Guerreiro Bota, que exercia
as funç{jes de Aspirante de Fi­

nanças na Secção, de Loulé.

Sempre amável e atencioso, no
exercício da sua profissão e, fora
dela, ,conségj1,ia vencer fi, descon­
fiança do contribuinte e servi-lo
com eficiência e bcndade, pode
dizer-se, à altura da sua avan­

tajada figura.
,O funcionalismo público, algu­

mas vezes sem est'Emulo e [orça­
do a intensivo labor, perdeu em
Loulé um ãos seus mais presti­
gi(Jsos representantes, recupe­
ranâo-n e mLisboa, é certo, mas
o público da terra viu com pesar
a sua'ida'.
Daqui lhe des.ejamos' felicida­

des no exercício do cargo pa,ra'
qu,!: foi promovido.

*

Paira sobre Almancil uma ,'a­

dio�a esperança ãe progresso de­
pois que o' empreendedor Mece­

nas holandês decidiu investir al­

guns dos seUS avultados capi­
tais ná aquisição'dé terrenos, no

'

A'ncão.
Não virão' longe os' tempos

em que a maravilhosa paisagp,m
da região entre em compita, com
os centros cosmopo.litas de Es­

panha, França, M6naco e cJ¡,ame
rt atenção do Mundo peira reali­
dades ,onde ,a beleza e o sossego
têm proporções'desejfldas.
Para já, uma' ,estrada de AZ­

mancU ao ,Ancão, á construir
brevemente e 'a condução da
energia eléctrica, pelo frondoso
pinha} at1 q. para�isíaca re.gtf!,o,
atestam bom ritmo de acção.
Como se anuncia para breve, o

aeroporto estamos em crer que
se í'trá� operar' '!ima viragem na

hist6ria' do concelho e "da pro·
víncia, escrevendo-se a primeira
página verdadeiramente brilhan­
te da sUa economia.

*

Disseram-nos ser prop6sito do
mencionado capitalista fechar o

actual e mais usado acesso à

praia �,j.unto do posto da guar­
dlt, fiscal - deixando subsistir
apenas o de .natureza privada e

pelo terreno: que adquiriu.
Trata-se (le problema de certI)

melindre" sobretudo para a gen­
te, <la região pois, ao que sabe-

SO LICITADOR
,E N CA RTA D O

-<»-

Rua D. Paio Peres Correia, 1

T�lefone 293

L O U L E',

mos, os seus interesses colidem
com tal prop6sito.

, Afigura-se-nos possivel har­
monizar os intereese« de quem
investe" tão largas somas e que
oferece razões para, merecer

justas facilidades cc,m os do pú­
blico e de outros particulares vi­
zinhos, cujos direitos se não de­
vem subestimar na euforia do
momento.

*

O Rotary Club de Faro estará
em [esta no Domingo por rece­

ber nesse dia a carta constitucio­
nal. Para o efeito, deslocar-se-ão
represeniasüe« ãos demais clu­
bes do País, em automotora e.'!.­

pecial- que sairá do Porto e serâ
aguardada no dia 3, em Faro.
No dia seguinte, a comitiva per­
carrerá alguns sítios mais apra­
zíveis da provincia, passando por
Loulé e' seguindo petra Portimão
onde se realizar.á a cerim6nia
sob a, presidência do Governador.

*

Afinal, o ciclismo, o Louletano
e o desporto não morreram. Pelo

contrário"parecem ter ganho no­

va vitalidade:
No passado Domingo, 1Jimos

um numeroso pelotão, de amad!)­
res e independentes, pOOalan.:1.o
alegremente pela estraãa, numa'
demonstração de, interesse por
cuidada preparação, deixando
consoladora esperança de conti­
nuidade.

O Tenazinha continuará a en­

vergar a' camisola do Louleta'w
com a companhia clo Inácio Ra­

mos, cujo ,saber e experiéncia
trarão grande utilidade ao ctube;
<1 numeroso lote de amadores é
de valia e dará novas estrelas
para o firmamento do ciclismo
local; Finalmente, o Atlético va1
voltar à prática, da' modalidatle
provocando o renascimento de
uma 'rivalidade, a toãos os títu­
los benéfica; o hoquei, ligou-se
ao clube sendo ide'ia dos prati­
cantes dar-lhe vida oficial.
Não há assim razões para de­

sanimos, importando porém) so­

lução, alguns problemas milis
instantes, designada1J!ente, o da
luz.

A voz DE LOUL:It

Se desejo mebilor o seu lOI·
cant requintes de bom gosto e elegâllcia

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APl<AZIVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

¡¡"tJcio Plnt" tJ119"
encontrará as melhores mobílias. os melis moder­

nos móveis e adornos para Lar, em grande di-

versidade de preços e para todos os gostos.

*

Registamos e agradecemos as

providências tomadas pelo Chefe
do Posto de Loulé da P. V. T. e

qUe levaram à supressão da obri­
gatoriedade de as camionetas de

passageiros, vindas de 8alir e

Barranco do Velho, contornarem
a placa do Largo Gago Coutinho.
Essa obrigatoriedade subsiste nu

entanto no que toca d saida.
Admitimos que o clarividen.te

espírito do sr, Gabriel Correia
não deixará de encontrar a me­

lhor solução para este caso, ilté
porque nem sequer o C6digo da
Estrada pode ser evocado para
que se mantenha esta situação.

M.M. G.

«A VOZ DE LOULl!J» - N.o 245
- 4-2-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
A N" Ú, N C I o

0' •.

2.'1 publicação
Pela segunda Secção de

Processos da Secretaria Judi­
Ciai desta Comarca de Loulé,
Co¡_'n�m éditos de trinta dIas
contados a partir da data da

segunda e última publicação
do presente anúncio. citando
Maria Leonilde Salete
dos Santos. casada, domés'
tica, ausente em parte incerta,

cujo último domicílio conhe"
cidn foi no sítió dos Cavacos;
freguesia de Quarteira, desta
comarca, para no praz!) de
vinte dias, findo que seja o

dos éditos, contestar, queren­
do, a acção de Divórcio Liti­

gioso que lhe move seu mari­
do José Baptista, marítimo,
residente no sítio dos Cava�
cos, freguesia de Quarteira,
que com a presente acção
pretende que seja decretado o

divórcio litigioso entre ele e

a citanda, com o fundamento
da separação livremente con­

sentida por mais de dez anos

consecutivos, como tudo me­

lhor consta do duplicado da

petição inicial que se encon­

tra na Secretaria Judicial des­
ta Comarca, para lhe ser en­

tregue quando solicitado

Loulé, 10 de Janeiro de
1962.

MOBILIAS - ESTOFOS

Visite a Ca sa HORÁCIO
Avenida José da _ Costa Mealha

L O U L :It

TAPEÇARIAS
PINTO GAGO

PREÇOS FORA DE TODA

A CONCORRENCIA II As mobílias são entregues em casa

do cliente em furgonetas da Casa II ESMERADOSERAPIDEZ

ACABAMENTOS

BOM GOSTO

«A VOZ DE LOULl!J> - N..
• 245

- 4-2-962.
«A VOZ DE LOUL1l':> - N.o 245

-'4-2-96�.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2�a publicação
No dia VINTE do próxl­

mo mês de FEVEREIRO,
pelas ONZE horas, no Tri­
bunal Judicial desta comar­

ca de Loulé, nos autos
'

de
Acção com processo Sumá­
rio em execução de sentença.
que MANUEL VICENTE
MADEIRA, casado, comer­

ciante, residente no povo e

freguesia de Salir, move

contra MANUEL INÁCIO
CORDEIRO e mulher MA­
RIA SERAFINA GONÇAL­
VES, proprietários, residen­
tes no' sítio da: Fonte More­
na, freguesia de Salir, que
corre seus termos pela se­

gunda secção de processos
dá Secretaria Judicial desta
comarca de LOUlé, será POg­
to em praça pela primeir-a
vez para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do valor que adiante se in­
dica o seguinte:

PR1!:DIO

Uma courela de terra de
semear com árvcres, deno­
minada Terra da Prata" no

sítio dos Palmeiros, ,freguE­
sia de Salir, que confronta
do, norte com ribeira, nas­

cente Manuel Baptista, HuI
Manuel da Palma Douradl)
Eusébio e poente Francisco
Inácio, inscrita na matriz
rústica sob o artigo n.O 6.998
descrita na Conservatória do
Registo Predial sob o n.O

32.299, a folhas 96 do livro
B - 82, que vai à praça pelo
valor ,de 1.316$00.

Loulé, 8 de Janeiro de 1962

O Chefe da 2.& Secção,

Francisco Dias Bragança

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Câmara de Falências Ue Loulé'

ANÚNCIO

,I.a publicação
No dia dezasseis de Mar­

ço de mil novecentos e ses-
, senta e dois, pelas dez horas
e no local - Rua António
José de Almeida, número
trinta e oito de polícia, des-
.ta vila de Loulé, - vão à
segunda praça os bens arro­
lados para a massa falida
de Manuel Maurício Gomes
dos Santos, que se compõem
de cabedais e demais arti-

. gos de sapateiro, em parce­
las e por metade dos valores.
indicados no auto de arro­
lamento e que serão entre­
gues a quem mais oferecer
acima desse valor.

Loulé, 2 de Fevereiro de
1962

O Administrador,

António ,Monteiro Baptist3.

O Sindico,
.

Carlos Manuel da Costa Sarai'va

GlNGINHA ou EOUAROINO
das Portas de Santo Antão

As melhores bebidas do Pais

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer •••

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:
E P E D A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOC, o colchão que todos podem pos­
suir, pela sua Alta Qualidade e I?elo seu Baixo Preço.

mDITAL
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhe!ro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que FRA��­
CISCO DE JESUS requereu li­
cença para instalar uma oficina
de ferreiro com soldaduras oxía­
cetilénica, incluida na 2.' classe,
com os inconvenientes de baru-
1):10, trepidação, fumos, perígo de

explosão e incêndio, situada em

Trote, freguesia de Almancil,
" concelho de Loulé, distrito d�

Faro; confrontando a Norte com
fi Estrada Nacional, Nascente
com Joaquim Bispo' dos Barros
e a Sul e Poente 'com o reque­
rente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas OU Tóxicas e
dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publícação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por

. escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrtção .Industrfal, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2 - 2.°. (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 16 de Janeiro de 1962

o Eng.o Chefe da Circunscrlçã",

João Ant6nio da Silva Graça
Martina

As nossas

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei
O Juiz de'Direito,

José Ant6nio Carapeto dos Santos

Verifiquei

O Juiz de Direito,

José Ant6nio Oarapeto dos 8antos

QUARTEIRA
Terreiios para construcão
VENDEM-SE 2 terrenos

para construção, com frente

para o mar, no melhor local
da Avenida Marginal.
T r a t a r com Vivaldo de

Sousa Guerreiro � LOULE'.

PRÉD·IO
VENDE-SE um prédio de
excelente localização: gaveto
para as Ruas 9 de Abril e

José Fernandes Guerreiro.
Informações: Rua Augusta,

166 - 1.0 Esq. ou telef. 326216
.- LISBOA,

Por atacado e li retalho vende:

M. 'Brito da, Mana
Telefone 18

--LOUL1!:--

EDITAL!
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA�

NUEL DOMINGOS MARTINS
requereu licença para instalar
uma oficina de reparação e afi­
nação de bicicletas com soldaliu­
ra oxlacetilénica, incluida na 2.·

classe, com os inconvenientes de

perigo de explosão e incêndio e

barulho, situada no Barranco do
Velho, freguesia de Salir, conce­
,lho de Loulé distrito de Fat'o,
confrontando ao Norte e Nascen­
te com E. N. 2 e ao Sul e Poente
com a propriedade de Antómo
Martins.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con_
tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a cODcessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição IndustrIal, com sede
em Faro, na Rua do, Distrito de
Faro, n.O 2 - 2.°. (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro aos 17 de Janeiro de 1962

O Eng.o Chefe da Circunscrlçli.o,

João António da Silva Graça
Martina

CASA
ALUGA-SE umá cas� de 1.0
andar, na Avenida José d�
Cos�a Mealha (ao lado' do
Ateneu), que' serviu de con�
sultório médico durante mui­
tos anos.

Nesta redacção se informa.

Casamento
¡

Cavalheiro, de 24 anos

de idade, com posição
estável, deseja corres­

ponder-se, para fins ma­

trimoniais, com menina
dos 18 aos 25 anos.

Assunto muito sério. En­
viar foto, que será devol-

.

vida caso não interesse.

Dirigir correspondên­
cia para: António da
Rocha Martins - C. M.
D i a m ong - Portugália
ANGOLA.

'provincias ultramarinas

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e .s. Brás de Alportel

CA,SA MATIAS, Suers. - A MOBILADORA
L O U LÊ - Telef. 210

Fazem-se descontos especiais aOS revendedores

(Continuação da 1.· página)

de grande importância como

pontp, de apoio da navegação
�ltlma e aérea que liga os :
tres continentes que bordam o
Atlântico.
As ,dez ilhas e cinco ,ilhéus que '

c�stltuem a provincia são tra­
diclonalmente repartidas em .doíe
agrupamentos designados, de
acordo com'.o vente dominante
de nordeste, por Barlavento e;
Sotavento.
O grupo de Barlavento é for­

�do pelas ilhas de Santo An­
tao, com uma superficie de
779 km.2," S. Vicente com 227
Santa Luzia, com 35. 'S. NiCOlau:
cam 343, Boavista, com 620, Sal,
com 216, e os ilhéus Branco com
2� e Raso, com 7, os quais se
sltuam entre as ilhas de Santa
Luzia e de S. Nicolau.

O grupo de Sotavento abranæe
as ilhas de Maio com 269 �2
Santiago, com 9in, Fogo oo�
476, Brava, 'com 64, e os ilhéus
Grande, LUis Carneiro e Sapado.
�ea total da provincia: 4033

qwlómetros quadrados.

SITUAÇÃO GEOGRAFICA E
SuPERFlCŒ

.

A provincia da Guiné acha-se
sItuada na costa ocidental do
c?ntinente africano, entre o ter­
rltório do Senegal, que lhe ser- ,

ve de fronteira ao norte e a
República da Guiné, qUe � deU­
mita a leste e sul.
O, seu Iítoraí fica compreendi­

do entre as latitudes 12.· 20' N
(Cabo Roxo) e 10.0 59' N (Pon­
ta Cagete).
Além da parte continental e

d�s ilhas de Jeta, Caró, Peeíxe,
Bissau, Areias, Bolama, Carat',
Como e Melo, qUe lhe ficam con­
tiguas, compreende ainda a pro­
víncía o fronteiriço arquipélago
de �ijagós, formado por dezenas
cte Ilhas e ilhéus, entre as quais
sobressaem as de Caravela, Ca­
nhabaque, Formosa, Une Cava-
los e Poílão,

'

No seu conjunto ocupa ° Gui­
né Portuguesa uma supezñcíe
total de 36.125 kmâ, '

PROVINCIA DE S. TOMS:, E
PRINClPE

As ilhas de S. Tomé e do Prin­
cipe.. estão situadas no golfo da
Guiné, em plena zona do equa­
dor, dispostas num alinhamento
orientado sensivelmente na di�
recção NE-SW, no qual se' en­
centram ainda as ilhas de Fer­
nando PÓ e Ano Bom e os p"­
quenos ilhéus das Rolas e das
Pedras Tinhosas.
Deste grupo de ilhas, todas

descobertas por navegadores
portugueses, hoje em dia apenas
a de S. Tomé, que dista 400 km,
medidos no meridiano, e 280 km,
seguindo o paralelo, das costas
do continente africano, e a do
Príncipe, que fica a cerca de
150 km para nordeste de S. To­
mé, bem como" os ilhéus das Ro­
las e das Pedras Tinhosas, sãc
território nacional constituindo
juntamente com � Forte de S:
João Baptista de Ajudã, encra­
vado no território da Reptibllca
do Daomé' a 6.° 25' 40" de lati­
tude N e 2.° O' 30" de longitude
E, a provincia de S. Tomé e

Príncipe.
A superfície total da provln­

cis. é de 964 1on2, dos quais 854
são ocupados pela ilha de S. To­
mé e 110 pela do PrIncipe.

., O melhor presente"
Para seu

MARIDO.,.
PAI...

IRMÃO ...

FILHO...

NOIVO ...

. " é a mãquina de barbear

«CALOR»
A MELHOR DO MUNDO

Depositãrio.:

Drogaria llZ-
-LO�-
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E terá a técnica, nOB seus

campos experimentais, dado tão

seguras provas da sua eficiên­
cia qua converta em maná qual­
quer propriedade emparcelada,
em contraste com a outra, a não
emparcelada, que continua em

regime de eXcomunhão? Porque
a varinha de condão toca numas
e despreza as outras?
Por outro lado, é licito pergun­

tar que meios estarão ao alcance
da técnica para esta, com as

suas máquinas, rasgar os decli­
ves escarpados de Trás-os-Mon­
tes, do Minho e das Beiras, e

devassar os terrenos pedragosos
e fortemente arborizados do Al­
garve? De reato, que tamanho
haverão que ter os novos empar­
celados para que deles resulte
um poder económico de molde a

sustentar o tractor, a ceifeira,
a debulhadora, etc.; para com
ele garantirmos o futuro da La­

voura, ou alDda que limite será
posto ao emparcelamento para
que este não caia no polo oposto
- o parcelamento?
Por mim, não faço ideia!
A redução do tempo nas des­

locações, com ser um facto a .

considerar, não será, todavia,
uma razão de tanto peso que
force a modificar o regime vi­
gente. Parece que entra aqui o

.

dedo do fidalgo qUe mandava su- .

prímír o Uso dos palitos para en­

curtar as despesas da casa.
Passemos agora ao polo opos­

to, àquele onde se situam os in­
convenientes do emparcelamen­
to. Este, para se tornar efecti­
.vo, para que o uso o consagre,
tem de começar pela. eoereívída­
de, pela imposição. e pela força,
porquanto OS meios suasõríos
não chegariam para obter uma

coisa que já hoje é facultada a

toda a gente, uma vez que nada
impede a dois proprietários, vi­
zinhos em terras, de as transae­
clonar como queiram: emparce­
lando ou desparcelando. Daqui
se deduz a série de complicações
que tudo isso trará! Burburlnhos
e desavenças provocados por ra­
zões de ordem sentimental pm

que o valor estimativo figura à

cabeça nas tradições da famílla,
logo que uma propriedade é de­
sanexada aa tronco para se en­

corporar noutra que fique ao la·
90 e que jOgue com os artigos
da nova lei; por razões económi­
cas fundamentadas no equilibrio

«A VOZ DE LOULll':::. - -N.· 245
- 4-2-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de LouIs
ANuNCIO

2/' publica,ção
Pela segunda 'secção de

processos da Secretariá Judi­
cial da comarca de Loulé, e

nos autos de Execução Sumá�
ria· que José �artins Ramos,
'solteiro, maior, trabalhador,
residente no sítio dos Bar­

rigões, freguesia de Salir, mo
ve contra Joaquim Fernan·
des Custódio e mulher Alzira
Maria Fernandes, proprietá­
rios ausentes em parte incer­

ta, cujo último domicilio co­

nhecido foi no sítio dos Re­
vezes, freguesia de Ameixial,
correm éditos de Vinta dias
contados a partir da data da
segunda e última publicação
do presente anúncio, citando
os Credores Desconhecidos,
dos referiQos executados para,
no pra-zo de Dez dias, findo
que seja seja o dos éditos, de­
duzirem, querendo, os seus di­
reitos nos aludidoS autos, nos

precisos termos do artigo oi­

tocentos e sessenta e quatro
do Código de Processo Civil.

Loulé, 13 de Janeiro de
1962.

O Chefe da 2.A Secção,
FrancisCo Dias, Bragança
Verifiquei

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Bantos

SE DESEJA
mandaI' Reparar, Li,m­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escrever
Deve confia-la ao Técnico

habilitado:

:Joaquim Q)JlatiaRo
Bairro Municipal, 4
-LO�-

qUe deve eXiStir em toda a CI.\SS,

agricola, cuja existência mandá
que se deve ter de tudo um pou­
co - trigo, legumes, horta, vi­
nha, etc., facto este que no Al­
garve se torna imperativo, aten­
dendo à contingência da colhelta
dos frutos - figo alfarroba,
amêndoa e azeite -- para que o

ano, falho numa destas espécies,
aguente nas outras o peso das .

despesas do arranjo familiar,
evitando assim de recorrer ao
crédito alheio.
Onde, porém, as dificuldades

se noa afiguram mais sérias é
justamente no direito sucessôrío.
Uma geração decorre, normal­
mente, no espaço de vinte anos.
Neste espaço ocorre a morte ,io
chefe da famUla e OS bens exis­
tentes são divididos pelos her­
deiros. Diante da propriedade
emparcelada, como se faz a divi­
são? Divide-se e parcela-se, e

neste caso cai-se novamente na

fragmentação, ou vamos atri­
buir a propriedade a um thiS
herdeiros, em detrimento de tc,­
dos os outros? Qual deles recebe
a terra e quais os meios de in­
demnização coin qUe conta para
que a partilha fique igual'! A
menos que se regresse ao anti.
go morgadio e se salte por ri­
ma da unidade da ,Familia, não

vejo grande forma duma solução
equitativa.
Já houve, ao que consta dos

-jornais, quem alvitrasse ser o

Estado o partilheiro, adquirindo
as terras e indemnizando em

capital-moeda, os quinhões dos
herdeiros. Mas isso ,afinal, não
será o mesmo qUe a Rússia f('z

quando implantou o eomuníamo?
Mais dinheiro menos dinheiro,
mais indemnização ou sem in­

demnização alguma, o resultado,
salvo melhor opinião, convergi­
ria no mesmo sentido, com a

relevante diferença de ficar a

existir dois r,egimes de proprie­
dade: a grande propriedade Bob
o regime privado, e a pequena e

média propriedade sob a tutela
do Estado. Ocorre, porém, que
se virarmos a medalha ao rever­

so fica-nos de frente o parceta­
mento com a grande propríeda­
de, isto é, aliás, aquela que já
não pode ser transmitida a her­

deiros; com :¡nais outra volta,
vamos parar, fatalme)lte, ao (1(.>­
cantado KOLKHOZ, cuja origem
e procedência encerra este sig­
nificativo epitáfio - U. R. S. S.
- qUe cobre o túmulo de alguml
milhões de Kulakz.

' ,

Esperamos qUe ,tudo será re­

solvido com in,teligência, ponde­
ração e espirito de eqUidade.

Gil Brasino

o pN E U Que mais

barato Ibe sai por Km.
é o da

M Â B O R Genel'ol
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr. Barnardo Lopes
----------�-�-

HORTA
VENDE SE uma horta com

área de 10 a 12 000 m 2, na

Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

FARJVIÁC I'A
VENDE-SE em Loulé
Nesta redacção se ln·

forma.

Propriedade com amendoeiras,·
figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras, no sitio' da Cova (-Areeiro),
que confronta com o sr. Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULl!l.

REGADIO
Arrendam-se 15 a 20.000 m2

de terreno de regadio, na Cam­
pina de Cima.
Dirigir a M. Brito da Mana­

Telef. 18 - LOULl!l.

PRÉDIO
Ve.nde-se um prédio de bom

rendimento, com 5 inquilinos, na
Rua 5 de Outubro, em Loulé.
Tratar pelo telefone 861 -

FlARO. .

'Resuftou 1)rif�onte POSTAL de FARO

acerca da Mulher
(Oontinuação da 1." página)

monstrações de qUe até que pon­
to pode ir o potencial de sedu­
ção de urna Múlher.
Entre os gregos a Mulher -

não escrava - era tida num ?le­
vado conceito conjugal, gozando
de prestígío no lar, sendo ouvida
pelo marido com quem compar­
ticipava dos revezes e das ale­
grias da vida. Sob o ponto de
vista artístico OS gregos tinham
um elevadissimo conceito da Ar­
te e da Estética conceito este
muito ligado ao culto da beleza

feminina, consubstanciada na
formosa Deusa :Afrodite, símboto
da Beleza, do Amor e da Viria
Universal.
Entre os romanos - não es­

cravos - observa-se o meamo

respeito, dedicação e culto pela
Mulher. Entre os seus vários
deuses protectores, abundavam
os femininos, sobressaindo,' de
entre eles, a deusa Venus e que
à semelhança de Afrodite para
Os gregos simbolizava o Amor
em toda a sua plenitude. Os lu­
tinos consubstanciavam o seu

culto pela Mulher que lhes era

querida e admirada na frase ce
Fons Vitae, designação esta
adoptada posteriormente para.
as fontes e termas.
Entre os muçulmanos as mu­

lheres eram consideradas entes
imperfeitos, seres inferiores RO

homem. O nascímeato de uma
filha era considerado como uma
infelicidade. O próprio Maómé
sustentava que não havia mats
do qUe quatro mulheres perfei­
tas. Este conceito da inferiori­
dade feminina, conjuga-se, se é
que não constitue, uma conse­

quência 'da poligamia religiosa.
Desta tutela jã hoje a Mulher do
oriente, a mulher actual, procu­
ra emancipar-se, líbertando-se
do harem, caminhando aberta­
mente para a monogamia e o

alargamento dos seus direitos

conjugais.
- Cristo, inaugurando uma

nova era de fraternidade, im­
pregnada de compreensão e de
Amor entre OS seres humanos,
consÍderando-os ignais perante
Deus, desfez velhos conceitos,
abolio regras até ai tidas como
tabus intocáveis, abrindo assim
as portas para a emancipação
dos escravos, procurando libertar
a humanidade das tutelas an­

cestrais, em cuja onda e marcha
de libertação entrou a Mulher,
colocando-a no seu lugar próprio
de companheira dedicada, fonte
criadora da Vida.
- A época medieval, emergIn­

do dos escombros da derrocada
âa civilização greco-latina, refu­
giou-se nos conventos, nos cas­

telos, nos aglomerados popuIa­
ciopais, onde a Mulher, ainõa
eivada do conceito latino do 1'3-
ter-familias, vivia cercada de
urna elevada consideração e res­

peito, mas sujeita às mais dis­
ciplinadas regras. da obediêncIa
aos seus pais, e do mais limita­
do convivia social.
- Com o advento das doutri­

nas renascentistas a Mulher de­
senclausurou-se, ganhando mais
liberdade familiar e prestigio so­

cial, começando a afirmar-se já
no campo das letras e das artes
numa concorrência - nada des­
lustrOsa - com o homem.

O movimento da Renascença
fez-se sentir entre nós e encon­
trou na Mulher em portug:ll
uma pleiade de ilustres senhoras
da mais elevada estirpe intelec­
tual e social. A rainha D. I.eo­
nor, mulher de D. João II, fun­
dadora da primeira Misericórdia
lIo pais, foi uma autêntica pro­
tectora das artes, da pintura, es­
cultura e até da ourivesaria. A
Infanta D. Maria, filha do Rei
D. Manuel e de sua terceira mu­

lher D. Leonor, constitula o cen­

tro e era a mentora de um gru­
po de Senhoras da melhor so­

ciedade, distintas escritoras e

poetisas que têm o seu lugar as­
sinalado n ahistória da nOSSa li­
teratura.
Entre outras destacam-se Lui­

sa Sigêa, Angela S.�gêa, - Joana
Vaz, D. Leonor, D. Helena da
Silva, Paula Vicente e Publia
Hortensia de Castro que foi m07
ça de Câmara da Infanta D.
Maria. A Infanta D. Maria eE­

crevia em latim, gr ego, hebrai­
co, siriaco, e árabe.' Ao Pontifice
Paulo m escreveu e dedicou o
seu poemeto intitulado «Sintra...
Paula Vicente aju<'lou seu pai
Gil Vicente - o fundador do
nosso teatro - na representação
de algumas peças teatrais. Pu­
blia Hortensia de Castro cursou

filQsofia, humanidades e teologia,
defendendo teses em ltvor.a

quando tinha apenas 17 anos.
Pode dizer-se que estas. ilustres
Senhoras constituiram a primei­
ra Academia feminina em Por­
tugal.
- Após o esplendor das nos­

sas descobertas, com todo o seu

brilhante cortejo de escritores,
poetas, dramaturgos e historia­
dores, veio o colapso das nossas

letras, artes e ciências.. E só
mals tarde, no sécuio XVIII, V!l­

mos encontrar a valorizar a his-

tória da nossa literatura duas
poetisas: A Viscondessa de B9J­
semão e a Marqu�sa de Alorna,
a proclamada Alcipe, cujas obras
poéticas traduzem uma elevada
inspiração e cultura. Nos salões
da sua casa de Lisboa reuniam­
-Se então o que de melhor havia
no reino das letras e daS Art�8.
Devia ter sido esta a segunda
Academia feminina em Portu­
gal.

,
Já em pleno século XX, nos

dominios da história literárIa
aparece-nos uma alemã, mas

portuguesa pelo casamento e pe­
lo coração, D. Carolina MicaeUs
de Vasconcelos, a quem coube a

honra de ser a primeira profes-:
Bora da Faculdade de Letras da
nossa Universidade de Coimbra,
escritora de mna, grande e pM­
funda erudição filológica e his­

tórica, onde regeu a cadeira de
Filologia Portuguesa. Nesta mes­
ma quadra enriqueceu a nossa

literatura com os seus
'

versos,
seus contos e as suas ínvestíga­
ções biográficas D. Maria Amã­
lia Vaz de Carvalho e que, à ...t,­

melhança da Marquesa de Alor­
na reunia no seu salão de Santa
Catarina, tudo o que havia de
mais distinto nas artes, nas le­
tras, e na politica. Pode dizer-se

'

que foi esta a terceira Academia
feminina a funcionar em Portu­
gal. Honrou também as letraa
pátrias, neste começo do século,
a Marquesa de Pomares, escre­
vendo para as crianças e dande­
-nos poesias admiráveis. Sara de
Seixas Serzedelo, poetísa distinta
deixou-nos em livro póstumo in­
titulado «Canto do Cisne:. onde
transluz uma alma empolgada
pela inspiração poética e pela fê.
Feita esta sintética resenha

dos nossos altos valores femIni­
nos, à qual não acrescente o vo­
lumoso e brilhante escol de es­

critores, artistas, e poetisas v5-
vas e da actualidade para fugir
a qualquer omissão involuntária,
mas cujo número e qualidade tra­
duz claramente uma poderosa
afirmação da inteligência, da
sensibilidade e da capacidade
criadora da Mulher portugueiia.
Presentemente a Mulher, não

digo já a estrangeira, mas a

Mulher portuguesa, concorre aOB
mais variados lugares po.blicos e

particulares, afirmando-se, para
além do campo das artes e das
letras, como um alto valor efi­
ciente e prático, nos do�os da
medicina, da qu[mica, da flsica,
dos desportos e até da polities.
Nesta eufórica compita em

que a Mulher se lançou ultima­
mente. e dada a sua superiorida­
de numérica, aliada à sua podt!­
rosa força persuasiva, já um es­
critor aventou a hipótese de os
Estados Unidos da América do
Norte viverem' um dia - que
não considera distante - sob a

administração e o dominio -10
Matriarœdo. Teria aqui entllo
lugar o provérbio popular dO
homem varunca: Manda ekz e

ele nunca. Atribuo taiS ideias Il
meros desabafos l'terários. No
entanto seria' curioso agora que
o Mundo 'Se debate por entre
apaixonadas lutas ideológicas e

económicas, em busca da sua

melhor solução, apelar para Il

inteligência e para � coração da
mulher, já que o homem se r('­

vela incapaz de solucionar o pro­
blema de se viver em p� na

Terra. Assim pensa a Senhora
D Jakeline Kennedy, esposa dO
Presidente da República dos Es­
tados Unidos da América do Nl'\l'-·
te, ao apelar para as mulheres
americanas, dizendo-lhes: Como
mulheres compete-nos eXercer a

nOSsa lnfluência preponderante
a bem da paz mundial. Como
mães de famma, não podemos
deixar de patentear a nossa

preocupação a propósito da saú­
de dos nossos maridos e dos iY.IS­

sos maridos e dos nossos filhos.
E jã que abordei o assunto

diJ. Mulher de hoje, seja-ine p\l1'­
mitido dar a V. Ex.·· os pare­
ceres de alguns escritores e ar­

tistas de nomeada, num inquéri­
to feito acerca fja Mulher de

amanhã, publicado recentemente
na nossa imprensa. Fala Marcel
Achard: Julgo que a Mulher de
amanhã - e lamento bastante
não estar cá para ver - tendo­
-se habituado a ganhar a sua v1-
da, acabará naturalmente por
conqulstar a nossa. Nós homens
ficaremos em casa preocupados
com frivolidades, leremos bollS

autores, e passaremos OS dias a

frequentar Os bons alfaiates, eS­
colhendo novos modelos. As mu­
lheres fumarão charuto, deixa"!­
do-nos os cigarros dó oriente,
que nós fumaremos em longas
boquilhas.
Para Louise de Vilmourim, a

Mulher de amanhã será como

sempre foi: Creio que as mulne­
res não mudarão, senão na sua

aparencia devido a causas pas­
sageiras. O escritor André Mau·
rois diz-nos que a Mulher muda
tão-pouco. Diga-se o qUe se dl!!­
ser, os seus traços essenciais ,,8-

rão sempre, sensivelmente os

mesmos. Sem dúvida que, ama-

�_tl�uÂlio,'!�O
de ÂI:te f�t�.gr��a
(Continuação da 1.· pAgina)

$ .• Prémio _. Afonso da Costa
Moreira (Lisboa) - Algarve Tí­

pico.
Menções Honrosas: Afonso Cane­

las Furtado (Lagos) - Rio Glldo;
Afonso da Costa Moreira (Lisboa)
- Fantasia üeteste; Eng.· José
Alberto Soares Chaves (Faro) -

Repuxo de Fogo; José Cabrita Ro­
cha (Faro) - Bé, e Dr. José Fran­
cisco Nunes Guerreiro (Lisboa)-­
Rua do Forno.

SEcçÃO B - Motivos de pes­
ca e aspectos da costa marí­
tima

1.· Prémio - Aires da Concei­
ção Caeiro (Lisboa) - Praia Lu­
minosa.

2.° Prémio - Júlio Bernardo
(Portimão) - porfiando.
Menções Honrosas: Augusto Pi­

res Martins (S. Bartolomeu de

Messines) - Entardecer; Fernando
Vianna Rodrigues (Lisboa) � Al­

gar Beco; João António Gueifão

Marques Bilreiro (Lisboa) - Luz
e Sombras; Ten. Cor. José Nunes

Junqueira dos Reis (Tavira)­
Pescador de Enguias; e J. Thiallier

(França) - Ballet Nautique (Pes­
ca do Atum).

SEÇÇÃQ C - Paisagens
t» Prémio - João António Guei­

fão Marques Bilreiro (Lisboa)
Figueira de Inverno.

2.· Prémio - David Afélio de
Freitas (l!lvora) - Primeiras do
Ano.

Menções Honrosas: Afonso Ca­
nelas Furtado (Lagos) - Piteira:t;
Artur Vitor Lopes (Lisboa) - As

.

primeiras Flores; João António

Marques Gueifão Bilreiro (Lisboa)
- Poente,' Júlio Bernardo (Porti­
mão) -:- Bobramceira, e Manuel
Santo Júnior (Faro) - A Juventu.
de da Natureza.

SEcçÃO D - Motivos de
Folclore

L· Prémio - Ten. Cor. José Jun­
queira dos Reis (Tavira) - A Oa­
minho do Mercado.

2.· Prémio - Ten. Cor. José Jun­
queira dos Reis (Tavira) - Oan··

�eia de Azeite.

Menções Honrosas: António das
Dores Gonçalves Pincarilho (Lis­
boa) - Oabreiro AlgarViO; Helder
Cavaco Azevedo (Faro) - miami­
nés Algarvias; Helder Cavaco Aze­
vedo (Faro) - Fazendo Oe8tos e.

Oadeiras,' Júlio Bernardo (Porti­
mão )-ArtesanatO; Dr. José Fran­
cisco Nunes Guerreiro (!Jsboa) -­

Ohaminé de Alte, e Leonel Costa
(Lisboa) - Ohaminé Bem Rendi­
lhada.

Prémio do Secretariado Na- .

donal de Infonnação (mais
premiado da Secção Preto
e Branco):
Ten. Ooronel José Junqueira d08

Reis (Tavira).

(Continuação da 4. página)

sr. Bilvestre de Figueiredo. Por
tal motivo, foi-lhe oferecido em

Albufeira, no dia 114, um almoço
de homenagem e despedida.
- Oom a participação de. $S

filiado8, e8tá em funcionamento
a Bscola Regional (ie Graduado8
da M. P., que tem (lomo patrono
do Ourso «Afonso de Albuqu6T­
que:..
- Para presidentes da AS8em­

bleia Geral, Direcção e Oonselho
Fiscal do Montepío dos Artistas
de Faro, foram eleit08 os 81'S. Dr.
Carlos Plcotto, João M. V. Assis
Pacheco e Mário Pereira Diniz.
- Vitor Silva, o jovem canço­

netista algarvio, grande 6xito do
Ooncur8o «Vedetas, precisam-8e:.,
vai gravar alguns dI8COS.
- ,Fernando Praeeree -8 J'ÚU!)

Oorreia, do Ginásio Olube Na­
val, venceram a 5." regata do
«Torneio da Ria :ie Faro>.
- Os navios holandeses «Ar­

cas» e «Mymán estmeram neste
porto a carregar rolhas, conser­
vas de peixe, amêndoa8 e corti­
ça com destino ao Norte da Eu�

ropa.
.

- Na noite de M de Janeiro,
IT «Azevia:. apre80u oe barcos

. espanh6is: «Mondrito:., «Bltm»
caisabeb, «Riansares», «Joselito:.,
«Manolito> e «Magdalena Man··
zanares:., pelo exercfcio ilegal
do pesca de arrasto nas águas
portuguesas.

- O Oine-Olube âe Faro, efec­
tuou no dia SO último a 91.' ses­
são com <> filme «Ao longo de
Paris».
A pr6xima sbssão efectua-se

no dia lB, do corrente, com cAs
grandes famflias>.
- Foi encerrado o Posto Mé­

dico da Delegação nesia cidade
do Bindicato Nacional d08 Ferro­
viários do Bul de Portugal.
- A anteceder a apresenta­

ção de «A espera de Godob, pe­
io Teatro de Amadores de Far:),
realizar-se-ão três conferéncias.
- Pelo Oomis8ariado Naci:J­

na; da M . .P., foram di8tribuídos
2 Snipes aoS Oentros de Vela de
Faro e Olhão e 1 ao de Porti­
mão.
- Fausto de Bousa Violante,

ganhou o campeonato de S." ca­
tegorias do Olube d.e Xadrez de
Faro.
- Deve estar pronto em Mar­

Ço o novo pavilhão da Oo16nia
Balnear Infantil da Praia l/e
Faro, cujo custo alwende a 150
contos.

João Le/il

Pro'priedade

Propriedade no sítio dos
Barreiros, a 1 Km da Vila,
com 6 geiras de terra de se­

mear, bom rendimento de al­
farroba, amêndoa, figo, oli­
veiras e outras árvores de
fruto. Tem casas de habita­
ção e dependências agríco­
las.
Nesta redacção se infor­

ma.

(Oontinuação na ,f •• p4gma)

Podeis dominá - lél' pela
reeducação da voz.' Doeu
men.J;os comprovativos de
óptimos resultados. Reedu­
cam'se estudantes em quais
quer férias. Belles Leiria -

Rua Alvaro Coutinho, 50

13.0_Tel. 41500-Lisboa-1.

TABERNA
Das mais antigas de Faro, si­

tuada em bom local, com boa e

numerosa clientela. Arrenda-s'.!
ou trespassa-se, por motivo 00
seus proprietário não poder es­

tar à frente do negócio.
-Tratar pelo telefone 365

FARO.

Agência

Vende-se uma proprieqade com

bom rendimento de amêndo':¡',
azeitona e alfarroba, no sitio de

.

Faria (próximo de S. João da
Venda).
Nesta redacção se informa.

Uma morada de casas com ter­
ra de semear e arvoredo, sitio de
Santa Catarina dos Quartos
(Goncinha) e uma courela com

terra de semear e arvoredo, no
sitio do Torrejão (Quartos).
Tratar com Manuel Barros das

Neves - 'LOULlt.

PIANO
C O M P R A - S E. Resposta
com detalhes para a Avenida
José da Costa Mealhá, 173
- LOULE'.

VENDE-SE

Peninsular
de VIAGENS E TURISMO

Rua Conselheiro Bivar, 58 - F A R O
Telefone 216

Pas8agens Am-eaa, Maritimas e 2'errutre•.para todos o. �aflJN da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central

aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares
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Af'I"IVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiró:

Em 3, o sr, Horácio Leal Far­
rajota e a menina Rosa Marla

Carapeto Corpas, residen'te na

Austrália.
Em 4 o menino Francisco Se-

o rafim Campina, e a menina Lidia

Andrade Dias, residentes na Ve­
nezuela.
Em 6, a sr.' D. Quitéria JúLIa

Toronjo Martin. o

Em 7, a sr.s D. Maria José
Vairinhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr.& D. Al­
zira Vitória de Sousa.
Em 8, o sr. João de Deus Mar­

tins Laginha.
Em 10 as meninas Amélia MSJ.­

ria Santiago Gonçalves e Juvoli­
da Salgadinho Rodrigues.
Em 11 o menino Luis Manuel

Gaspeira'Ramos, e Maaria da So­

ledade Monteiro Martinho e o

.
sr. F'ernandç Trindade Correa

Viegas, residente na Venezuela.
Em 12 as sr.'S D. Ilda Fran­

císca de Sousa, residente em AI­

mancil, D. Lidia Quitéria Dias.
residente na Venezuela, e D.

Isette Guerreiro Lopes Encarna­

ção, residente em Lisboa e a me­

nina Maria Carrusca. Agostinho.
Em 13, os meninos Francisco

Manuel de Jesus Afonso Nunes
e Abflio José Rodrigues e a me­

nína Maria dos Reis Luis Cri'l­
tina.
Em 14, o sr. Mariano E. Cam­

pina, residente em Olhão.
.

Em 16, o sr. José Marla de
Sousa Luis dos Ramos, residente
em Aveiro.
Em 17, a sr.' D. Irene Gonçal­

ves Rita, residente em Lisboa e

a menina AltertaMartn Guerrei-
1'0 Cavaco e o sr, José Faustino
Contreiras, residente em Algés.
Em 18, o menino Jorge Adeli110

da Silva Costa, o sr, Manuel
Martins Coelho e a sr." D. Maria
de Brito Gomes, residente no

Palmeiral.
Em 19,' as sr.a• D. Antoniet�

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal e D. Maria Júdice Lou­
renço Pedro e o sr. José Antônio
de Lima Faisca.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Com curta demora, estive­
ram hã dias em Lisboa os nossos

prezados amigos e assinantes srs,

José João Ascen;;ão Pablos e

Eduardo Delgado Pinto, dedica­
dos Presidente e Vive-Presiden­
te da Câmara Municipal de Lou-
lé. .

- Acompanhado de Sua es­

posa, deslOCOu-se há dias à Co­
vilhã o nosso estimado amigo
e dedicado colaborador sr. Dr.
Manuel Mendes Gonçalves.
- Retirou para Lisboa, onde

fixou residência por ter sido co­

locado nos Serviços de Inspecção
dos C. T. T. ,o nosso conterrâ­
neo, prezado assinante e amigo
sr. José Maria Ramos, que du­
rante largos anos chefiou em

Faro o os Serviços de Explora­
ção dos C. T. T..

- Foi colocado 110 Regimento
de Cavalaria, em Estremoz, o

nosso prezado conterrâneo s�.
aspirante José AJltónio de Lima

Faisca, filho do n08SO estimado
amigo e assinante sr.' José Tei­
xeira Faisca, chefe da Secreta­
ria Judicial de Loulé.
- Vindo de Angola, encontra-

-se entre nós em gozo de licen-
ça, o' nosso prezado amigo e d",·
dicado assinante sr. Joaquim
Manuel da Franca Leal Martins.
-:- Com curta demora, esteve

em Loulé a nossa conterrân?a
e dedicada assinante sr." D. Noé­
mia Ruas Filipe, residente rm

Algueirão (Sintra).
- Acompanhado de sua espo­

sa, a nOSsa conterrânea sr." D.
Maria das Dores Mendonça Lú­

cio, esteve em Loulé o conhecido
poeta sr. Jaime Lúcio, funcioná­
rio da E. N. em Lisboa.

FALECIMENTO

- Com a idade de 69 anos,
faleceu em casa de sua filha, em
Portimão, no passado dia 23 do

corrente, a nossa conterrânea
sr.' D. Maria da Madre de Deus
Carrilho Madeira, viuva, profE's­
sora oficial aposentada, mãe das
sr.·· D. Rogélia ¡\faria Carrilno
Madeira, professora oficial I'm

Portimão; Dr." D. Maria José
Carrilho Madeira de ,Castro Meu­
des ;; casada com o sr. Dr. Afon­
so de Castro Mendes, Juiz de
Direito em Redondo e Dr." D.
Noémia Maria Carrilho Madeira '

do Carmo Moral, casada com o

sr. Dr. António do Carmo Moral,
assistente da Faculdade de Coim­
bra e dO'SI'. Dr. José Maria Car­
rilho Madeira, Subdelegado de
Sáúde em Aljezur, casado ('.am

PROMOÇÕES
- Foi promovido ao seu actual

posto o nosso conterrâneo e de­
dicado assinante sr. Diamanti­
no da Silva Rodrigu�s, 2.' sargen­
to músico da G. N. R. em Lisboa.
- Por ter sido promovido a

chefe de 2." classe, foi colocado
na estação de Caminho de Ferro
de Ermidas-Sado, (; nosso con-

, terrâneo e estimado assinante sr.

Armando Afonso.

Os nossos parabéns.

a sr." D. Francisca Paulino
Carrilho Madeira.

O funeral, realizado para o

cemitério de Faro, por eXPre.:osa
recomendação da saudosa ext!n­
ta, foi largamente concorrido,
tendo registado a comparência
das mais representativas entida.­
des da provincia.
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.
- Na manhã do pretérito dia

27, recebeu a vila de Loulé, a do­
lorosa noticia do falecimento da
menina Maria Tereza Mendl's
Pinto Farrajota, -fflhinha do nos­
so prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. Ellg. José Martios
Farrajota, sócio-gerente da El.
V, A. e de, sua esposa sr." D. Ca­
tarina .Pinto Farrajota.
Perseguida desde o berço por

cruets padecimentos que' nem os

modernos recursos clínícos nem

os desvelos carinhosos da fami­
lia conseguíram debelar, a pe­
quenina Maria Tereza, veto a

falecer naquela manhã, rodeada
de carinho de seus extremosos
pais e irmãos, contando apenas
27 meses de idade, quando a >'i,
da portanto mal começava 8

desabrochar.
O funeral, realizado no dill.

seguinte para o cemitério desl 3-

vila, foi assinalado com nume­

rosa presença de pessoas de to­
das as classes sociais e amíg as

(Ios pais.
Consternados pelo passamento

da iditosa garota, apresentamos
à pesarosa familia as nossas

maísaenttdæ, condolências.

A. VOZ DE LOUL:e

Subdelegação de SaOde PrI­
vativa do Concelho de Loulé

AVI' �O
Períõdícamente esta Subdele­

,gação de Saúde, chama a atenção
da população, para a necessidade
el&. vacinação OU revacinação an­
tivariólica.
Apesar de ser quase geral a

cOInpreensão das extraordinárias
vantagens da vacinação antiva­
riólica, nem todos cumprem COIn

esss dever em relação a si pró­
prios e aos seus filhos deixando­
-os expostos .a essa infecção, de
carácter grave e muitas vezes
fatal.
Circunstâncias actuais, reco­

mendam que se retorna o maior
rigor na vacinação e revacina­
ção antivariólicas, tanto de crian­
ças como de adultos, que pode
ser obtida gratuita nesta Bubde-

. legação de Saúde e nos partidos
médicos municipais.
Chamando a atenção da popu­

lação para este aviso, deixa-se
plena responsabilidade àqueles
que por incompreensão ou incú­
ria deixem de o atender.
Loulé, 19 de Jat_leiro dé 1962

q_ Subdelego de Saúde Privativo,
Anibal Oupertino Martins. Oosta

inq.o Silvll 1'miro
(Oontinuação da 1.· página)

empreender o benéfico (e talves
ousado) plano de assístêncía que
tULha eIn Inente realizar não só
na vila de Loulé como também
nas suas freguesias rurais, onde
àos pobres não tem sido presta­
do o auxilio de que tantas vezes
carecem para resolver os seus
mais ingentes problemas.
Numa época em que a carida­

de deixou de ser uma palavra de
retórica e é uma consoladora
realidade que cada vez alarga
mais a sua benéfica acção, apraz­
-nos registar a atitude dos que
desinteressadamente se empe­
nham em servir a comunídade
em, qUe vivem, contribuindo para
aliviar o sofrimento dos infelizes
e desamparados.
Formulamos votos por que os

srs. Eng.· Silva Pereira e Padre
Cabanita encontrem a colabora­
ção de qUe careçam para levar
a bom termo os seus nobres
ideais de solídartedade humana.

A Escola Técnica
de LOULÉ

(Oo�ttnuacão da 1.' llá,qina)

trabalho denominado «Balcão
Ban e executado pelo aluDo
Ovidio Manuel Dores Alves, do
2.· ano do Ciclo Preparatório, sob
a orientação e ji comprovada
competência técnica do distinto
Mestre de Trabalhos Manuais,
Sl" José Alfredo de Sousa.
Trata-se sem dúvida de Uln

acontecimento com qUe não po­
demos deixar de nos, congratular
e por isso felicitamos os hábeis
Aluno e Mestre pela honrosa dis­

tinção, que naturalmente atinge,
na pessoa do dedicado director,
nosso prezado conterrâneo, amigo
f' assinante sr. Dr. José Rosa

Martins, quantos ligam a,sua ac­

.

tividade e brio profissional a este
estabelecimento de ensino.

Para o no·sso Hospital
o nosso prezado assinante e

amigo sr. Francisco Coelho Ra­
mela residente em Boliqueime,
teve � gentileza de, conjuntamen­
te com o pagamento da sua as­

s!n.atura, nos conflar 100$00 pa­
ra o Hospital de Loulé.
Em nome dos beneficiados, os

nossos agradecimentos.

Com larga e entusíãatíca
afluência, procedeu-se, no passa­
do dia 25,' à eleição dos novos

corpos gerentes da Sociedade Re­
creativa Parragilense, aconteci­
mento de relevo na vida deste
sitio e que tem sempre largas
repercursões devido ao brio com

que as, direcções eleitas se di.s­
põem a caprichar pelo progresso
¡-Ja Sociedade e respectíve sitio.
E da preferência de cada di­

recção desejar escolher OS {'ll'­
mentos com qua há-de trabalhar,
resulta a necessidade de serem
postas normalmente à votação
:o listas de candidatos, o que evi­
dentemente faz aumentar o inte­
resse pelo acontecimento.
Por larga maioria, saiu vence­

dora a lísta que tem a seguinte
constituição: Presidente da Di­
recção: José Agostinho Debru­
zias; Tesoureiro: José Correia
Bexiga; Secretário: Man.uel Car­
rusca Neves; Vogais: oManu�1
Rodrigues Gonçalves' e José Ba­
guinho dos Santos.
Elegendo para Presidente lia

sua Sociedade o sr. José Agosti­
nho Debruzias, o povo do Parra­
gil quis muito especialmente tes­

temunhar-lhe a seu apreço e gra­
tidão pela obra que tem vindo
realizando em prol do progresso
E' do bem estar da população
desta populosa ãrea, pois a sua

acção persistente tem contríbuí­
do poderosamente para a concre­

tização dos melhoramentos com

que o Parragil tem sido dotado.
Bairrista de r!jª- tempera, .ca­

paz de qualquer sacrtñcío que
o progresso da sua terra exija,
o sr. Agostinho Debruælas disfru­
ta por isso de elevada conside­
ração e simpatia dos seus con­

terrâneos que nele depositam as
melhores esperanças para que
sejam efectuadas as obras mais
ansiosamente aguardadas: hlgle­
nização do poço e estrada para a

Picota. E estamos certos que a

Sua persistência influirá grande­
mente nessas realizações, tal co­
mo jâ influiu quando da eons­

trução da eStrada do Parragil ao
sitio dos Matos (Estrada Na­
cional) electrificação do sitio e

mais recentemente a estrada de
ligação do Parragil à Varejota,
obra esta ji iniciada no pretéri­
to dia 29 e que encheu de jubilo
toda 'a população. Para as obras
do poço já o sr. Agostinho De­
bruzias conseguiu 5 contes do
sr. Governador Civil e outros 5
do sr. Presidente da Câmara de
Loulé e isSo lhe dará ânimo para
lançar mãos à obra.
As obras realizadas na Capela

de Nossa Senhora da. �a Hora
são especialmente dE'vidas ao

espirito empreendedor do sr.

Agostinho Debruzias, cuja acção
e generosidade se patenteiam
anualmente na popular e tradi­
cional Festa dos Taboleiros.
Pena é que sejam já hoje tão

raras as pessoas qu eslntam
verdadeiro amor à terra natal e

teimosamente lutem pelo seu

progresso.
l1l assim que compreendem<,s

o verdadeiro e puro bairrismo.
,

C.

BRIEVES
c O n S i d er a ç õ e s
acerca da Mulher
(Oontinuação da s .• página)

nh§. o seu tipo se aproxímará
mais do homem. Mas espero e

tenho confiança em que ela terã
sempre a preocupação-do vestir
e o interesse da moda.
Minhas Senhoras e Meus Be-

nhores:
,

Eu penso qus o homem repre­
senta a força de vontade, a per­
severança a energia c·ombativa.,
tendo como norma-guia dos seus

principais actos, :t inteligêncla.
A Mulher representa a sensioi­
lidade, o sentimento, a compre­
ensão, guiando-se mais pelo co­

ração do que pela inteligência.
O seu instinto de esposa e mãé!,
actua, por vezes com mais com
mais claresa e segurança do que
a sua própria inteligência. Sãe
seres diferentes nos seus a5-

pectos anatómico, fisiológico, e

psicológico, mas qUe se integram
numa harmonia criadora. Os s:.­

res são diferentes, é certo, ma�
um ,não pode viver sem o 'outro,
porque ambos provêm da mes­
ma árvore, da mesma fons vi.tae.
O Criador impôs-lhe uma fra­
terna camaradagem, ungida de
Amor para a missão eterna da

propagação de espécie e do im­

perioso mandato do aperfeiçoa­
mento das suas almas, que Deus

criou, aos pares, para as rece­

ber mais puras no seu selo!
- Ponho ponto nas minhllS

despretensiosas divagações ac�r­

ca da Mulher, para cujo fecno
servir-me-ei das. palavras do

grande historiador Alexandre
Herculano quando diz: Tirai do ,

mundo a Mulher e o mundo se"
rá um ermo.
Ou ainda com as palavras do

póeta Marcelino Mesquita, dizen­
do-nos: Se hi tanta Mulher!?!. ..

Mas porque fantasia, entre
tantas, só uma a nossa simpa­
tia, distingue, escolhe e quer?!."

Se há tanta Mulher?!. ..

Maurf.cio Monteiro

WJií&WLiEd ..

,A Lilli
A todos OS nossos assinantes

residentes nesta fnguesia que
ainda não pagaram os recibos
das suas assinaturas referent"s
ao ano de 1961, muito agradece­
mos o especial favor de provi­
denciarem a sua l1quidação no

mais curto espaço de tempo pos­
sivel directamente a esta redac­
ção pois de contrário ver-nos­

-err{os forçados a suspender a
'

remessa do jornal, visto ter fi­
cado inicialmente estabelecido
que o pagamento das assinaturas
seria efectuado adiantadamente.
Aos que estão em dia, muito

agradecemos a liquidação dos re­

cibos do ano de 1962, que pode
ser efectuado por intermédio do
sr. José Joaquim Gordinho, pois
Salir ainda não tem a estaGão
dos C. T. T. que há tantos anos

precisa e merece.

J!.

PR' liD IO
Vende-se um prédio de rés­

-do-chão com 5 divisões e quin­
tal, disp�ndo de luz e água, si­

tuado na Rua da Laranjeira,
n.' 8 (próximo d,a est.ação da
E. V. A.) - LOULl1:.
Nesta redacção se informa.

NOVA UNIDADE HOTELEIRA

O desenvolvimento turístico da
mais bela região da Europa, é
um tacto incontestável e expres­
So em várias realidades. O AI·
çarve, cada dia a braços com

uma maior corrente de turistas,
tem que lutar sobretudo pela âo­
tação de alojamentos, uma das
nossas maiores lacunas neste
campo. Bobretudo unidades M­
teleiras que sirvam e. bem, o sec­
tor médio. Há dias, foi inaúgu­
rado em Faro um estabelecimen­
to qUe podemos classificar de
modelar pelo espirito directivo,
comodidade oierecida ao visitan­
te e sentido de bem servir, que
al� se patenteia. Referimo-nos à
Pensão Residencial Marim, pro ..

priedade da Indústria Hoteleira,
Lda., qUe Se propõe realizar no­

vos empreendimentos de reco­

nhecido interesse turistico. Bitua­
-Se num grande imóvel de 8 pisoB,
recentemente construído no g'l­
veto das Rua Gonçalo Barreto e

Praça Bilva Porto, dispondo de
,

!9 amplos quartos. A inaugura­
ção assistiram várias entidades,
entre as quais os srs. Governador
Oivil e Presidente da Oamara,
acompanhados das respectivlUÍ
esposas.
Recebidos pelo sócio-gerente

sr. José Inácio Dias, os visitan­
tes, qUe no final foram obsequi'l­
ãos com um beberete, percorren-'
do as instalações, admirando o scu

conforto, excelente mobiliário de
sentido moderno e

o decorativo
(José Teixeira, de Faro) e as

magnificas paisagens qUe se ad­
miram de todos os aposento8,
banhados por luz e sol.

FEBTA DO REFOGIO ABOlM
ASOENBAO

Mais uma vez no último domin­
go, se realizou a já tradicional e

significativa [eeta do Refúgio
Aboim Ascensão, a benemérita
obra que tão grande acção assis­
tencial desenvolve em prol da
c1'iança e do velho.
Pelas 10,80 horas, na Oapela

privativa da Instituição, o Pâro­
co de B. Pedro celebrou missa,

Aos nossos assinantes.
no Estrangeiro
Dada a impossibilidade de efec­

tuarmos cobranças para o �J'

trangeiro e provincias ultrama­
rinas, muito agradecemos aos

,

nossos estimados assinantes ai

residentes, o especial favor de
providenciarem a liquidação da.>
suas assinaturas directamente ou

por intermédio de pessoas de 'fa-
milias. ,

E chamamos muito especial­
mente a atenção dos nossos as­

sinantes que recebem o jornal
por via aérea; pois' sendo muito
numerosos, o pagamento da bi­
xa , representa um pesado en­

cargo só possível de suportar se

o pagamento for efectuado adian­
tadamente.

Aviso Importante
Os recrutas que, por motivo

de doença, não possanQ apres�n­
tar-se na data indicada, na unI­
dade a que estão destinados, de­
vem comunicar imediatamente o

facto, por escrito, ao Comandan­
te da mesma unidade, indicando
f) local onde se encontram doen­
tes.

Os recrutas nestas condições
ficam sujeitos a ser visitados
por médico militar para compro­
var a doença.

'

No caso de não serem visita­
dos por médico militar, devem

apresentar, logo após a dOE\n_Ça,
atestado de médico comprovativo
ão espaço de tempo que estive­
ram sem possibilidade de se apre_
sentarem, por doença.
Aos' recrutas que não derem

cumprimento a estas disposições
não seri levantada a classifica­
ção de refractários.

após o que se seguiu uma s88são
solene.
Falou na mesma o Rev. 06n'3-

go José A. V. Fale, qUe fez uma

brilhante dissertação sobre' cA
Oaridade>.
Por intenção da benfeitora ST.·

D. Maria da Piedade A. A. Bande
Lemos, há pouco falecida, foi
guardado um minuto de BiMnGÍ'J.
Beguiu-se

o

a distribuição de
prémios a estudantes dos estabe­
lecimentos de ensino citadinos e
dos prémios de aleitamento e

puericultura a mães pobres, pr!')­
tegidas pelo Refúgio.
Foi saudado, de especial mo­

neira o sr, Ooronel Eng.· Banàe
Lemos, generoso benfeitor e de­
dicado entusiasta do Refúgio.
Assistindo a centenas de crian­

ças e a avultado número de ve­

lhos necessitados, a obra de8en�
volvida é credora da admiração
de todos Os algarvios.
NOTICIARIO

- Encontra-se nó Bra�il, o ar.

Dr. Gordinho Moreira, Presidente
da Oamara Municipal de Faro e

procurador à Oamara Oorporati­
va, que toma parte num «Voo
dt} Amizade>, organizado pela
TAP - PANAIR.
- Deixou de exercer as suas

funções de Inspector�rientad!)r
no Distrito Escolar de Faro, ?
(Continuação na 3.- página)

o povoamento
de ANGOLA
Eloquente e bem sígníñcattva

expressão do progresso de An­
gola a criação do novo coionavi
para agricultores metropolita­
nos na região de 31 de Janeiro,
ao Norte da Provincia.
Este Colonato teri capacidade

para albergar mil agricultores
metropolitanos.
Ao mesmo tempo procede-se,

também, naquela região à insta­
lação de colonatos mdígeaas, COD_

centrando em áreas escolhídaa,
muitas populações illtimameote
regressadas do Congo ex-belga
ou que' se encontravam. refugia­
dos nos mat.agais para escapar
aos terrorist.as.
'Os Colonatos estão a ser or­

ganizados sob a orientação de
técnicos agricolas e pecuirlos, e

por forma a garantir-se (!oos ne­

gros as condições necessárias ao

seu trabalho.
O orçamento deste ano, para

a realização dos dois colonatos
atinge a importante verba de
400.000 contos.

lIl'rrm dos ()ssunlos.
ULTRAMARINOS

Há que manter a mesma reser­

va, aconselhada na passada 81'­

mana, em relação aos boatos so­

bre o nosso Ultramar. Aliis DOS

dias qUe decorreram desde então
jâ foi possivel verificar a falsi­
dade de muitas «noticias> e prin­
cipalmente a falta 'de fundamen­
to das «previsões>, que fellzmen­
te se não consumaram.
Estamos ante uma vaga sem­

pre crescente de boataria que há
que enfrentar com serenidade,
principalmente não lhe presta'!­
do colaboração, com a velha e

tão apetecida'repetição do «dlz­
-sel> mesmo entre .)S amigos que
com� nós pensarri, mas têm tam­
bém outros amigos nas mesmas

condições.
Porque é assim que_os boatos

correm, tomam volume e são eX­

plorados. ÀS vezes na génese de
uma calúnia que os nossos adver­
sários aproveitam para construir
as campanhas mais difamatõria'3,
está numa noticia inocente -lue
se não resistiu à tentação de dar,
apenas na preocupação de nos
mostrarmos pessoas bem infor­
madas.
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Agradecimento
Maria das Dores de Brito

Sua família. vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
à última morada a sua sau­

dosa parente e às que por

qualquer forma exteriorisaram
os seus sentimentos de pesar,
bem como às que se interes-

\ saram peló seu estado de saú­

de durante a sua permanência
no leíto.

Banco do Algarve
s. A. R. L.

F A R o

Capital 5.000.000$00
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IIIIIIE
do mercado no depósito da fábrica

MEIAS DE NYLON «» Preços de Fábrica
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FABRICA:

ALENQUER

Telefone 15

DEPÓSITO :

Rua dos Fanqueiros, 96,l.·-Dt.
Telefone 21693 - L I S B O A

ENVIAMOS AMOSTRAS

FAZEMOS REMESSAS PELO CORREIO

do capital
Avisam-se os srs. accionistas de que por despacho de

Sua Excelência o Ministro das Finanças ,de 3 de Janeiro de

1962, publicado no Diário do Governo n.O 10, �e 12 de .Ja­
neiro de 1962 ill série, foi autorizada a elevaçao do capital
social do Ban'co para 10.000.000$00, pela emissão de 50.000
acções do valor nominal de 100$00 cada, com reserva de

preferência para os accionistas.

O prazo para a subscrição termina em 28 de Fevereiro
de 1962.

As acções são emitidas ao par e o p��amento será
efectuado integralmente no acto da subscnçao.

Cada accionista tem o direito de subscrever com qual­
quer número de acções até ao limite das que .po�ui e se

houver sobras, estas serão ratea�as pelos accIOnIstas que
o desejarem, na proporção das suas acções.

Na sede do Banco fornecem-se os boletins de subscri­
ção e prestam-se todos os esclarecimentos aos interessados.


